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LESOES OOULARES POR PICADA DE H I M ENÓPTEROS 
DR. HELIO DE ARAUJO - Ilhéus - Est. da Baía 

Em comunicação apresentada ao V Congresso Brasileiro ele O ftalmo
logia, o Dr. Nicolino Machado ressaltou a raridade doi registro de casos e11\ 
que as lesões oculares fossem provocadas por picadas de insetos. Na dis
cussão do referido trabalho. comprollleti-me, perante ° i l l1stre Autor, a di
vulgar os casos por mim obsetwados, ampliando, dêste modo, 3 interessante 
contribuição à oftalmologia tropical. 

OBSERVAÇõE S 

Caso 1 - M. B . ,  homt:m, 53 anos, moreno, Brasileiro, solteiro, tra 
balhador rural, , residente à Fazenda Independência, foi picado por um m3-
ribondo na ipálpebra direita, na dia 29 de Julho de 1942. 1:<10 i examinadu 
no di� 15 de Agosto do mesmo a·no, queixando-se de espetadelas no ôlho dI
reito ; a única anOrIllalidade encontrada foi hiperemia da conjuntiva em O .  
D . ,  sem alteração na acuidade visual. O tratamento com colírio de  sul fa_ 
nilamida conduziu-o à cura, tendo alta no dia 24 do mesmo mês. 

Caso 2 - J. J. P., homem, 35 anos , preto, Brasileiro, casado, pedrei
ro, residente à Fazenda Itacoana, foi picado por um maribonclo no ô!ho d i 
r eito, 110 d ia  1 1  de Setembro de 1 943. O exame praticado dois dia�( depois 
revelou hiperemia conjuntival, com secreção muco-catarral, em O. D. , olllk 
a acuidade visual estava reduzida a 1/3 ,  sem anormal idade refratométrica. 
Foi instituida terapêutica à base de sal de prata e solução boricada, ohtendu 
o paciente alta, curado, em 1 8  do mesmo mês. 

Caso 3 -- E. A. F., homem, 38 anos, branco, Brasileiro. soltei r( J , 
iavrador, residente em Pirauna <I ta,pi ra ) .  foi picado por maribondo em 
<Jmbos os olhos, no dia 5 de Janeiro ele 1 �)44. Examinado ,no dia imedi.'!tc, 
Yeri ficou_se, exclusivamente, discreta hiperemia ela conjuntiva em O. D . . 

sem alteração a acuidade visual. Fez-se aplicação local ele sal de pr3t:1, 
obtendo o paciente alta curado em 6 do mesmo mês. 

Caso 4 - M. N., homem, 56 anos , pardo . Brasileiro, trabalhador ru 
ral, residente em Guaraci .  foi picado por Illaribondo no ôlho esquerdo. no 
dia 6 de Fevereiro de 1 944. Fez tratamento não especializaclo naquela lo
c alidade, sem resultado. O exame pt-atiodo em 1 7  do mesmo �11ês. revelol! 
as seguintes anormalidacles em O. E. : inj eção ciliar ; in filtração cornl"anJ . 
com duas lesões punti forme.s do epitélio, entre V e V I  horas, a 1 mm do 
l imbo ; acuidade visual reduzida a 1 /3, sem alt'era<;ão refratométrica. .\ 
terapêutica incluiu atropina e pomada ocular à base de insulina. O pa
ciente obteve alta .curac1o em 6 de �Iarço elo mest110 ano. 
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Ca.so 5 - E. F. S . ,  homem, 23 anos, 'moreno, Brasileiro, solteirr.. 
trabalhador rural, residente a Lagôa Pequena, f oi picado por maribonc!o 
),0 ôlho direito, no dia 31 de Março (:� 1 944. O exame praticado no dia 
imediato demonstrou a existênciJ de hjp�remja  ('a conjuntiva com secreção 
muco_purulenta e her!lOrra:;ia subconjull ! ival em O. D.,  onde havia ligei .... O 

(léficit da acuidade visual ( 1  difícil ) ,  sem alteração refratométrica. O tnl
tamentó 'foi efetuado com sal de prata: em colírio e solução boricada. Al
ta curado em 10 de Abril 'do l11esmo ano. 

Caw 6 - M. P. N., homem, 23 anos, preto, Brasileiro, soltei" . 
trabalha:clor rural, residente em U !lião Queimada. foi picado por um ma
ribondo no ôlh') direito, no dia 1 9  de Outubro de 1 944 . No exame pra
tiCJdo dois dias depois, veri ficou-se em O. D. : edema palpebral ; blefaro
espasmo ; hiperemia conjuntival com secreção muco-catarral. Linfangife 
'pré-aurícular do mesmo lado. Não foi possível obter a cooperação do pa ' 
ciente na determinação da acuidade visual. A terapêutica consistiu Cll' 

�iJamida oral e local e wlução boricada , obtendo o doente alta cura
do em 27 do mesmo mês. 

Caw 7 - A .  D. S., homem, 2f anos, preto, Brasileiro, solteiro, tr3 -
b,J\hador rural, residente a Fazenda São João, foi picado por um mari
bando no ôlho direito, no dia 6 de Novembro de 1944. Foi examinadr, 
!>ete dia.s depois, veri fiC3nc1o-se discreta hi!,eremia conjuntival em O. D . . 

com redução da acuida,de visuaJ para 2/3 difícil .  sem alteração refrat0-
métrica. Tratamento C0111 pomada ocular à ba�e 'de insulina. Alta c}1� 
raeJo em 1 7  do mesmo mês. 

Caso 8 - Ü. R., homem, 20 anos, branco, Brasileiro. solteiro, tra
ballndor rural, residente à Fazenda La,va-Pés, foi picado por um maribon 
do no ôlho direito, no dia 1 5  de Janeiro de 1945. O exame p.r,aticado tl'ê� 
C; ias depois, revelou emO ,D. : hiperemia da ,conj untiva, \'éndo-se na porção 
pal:pebral superior da mesma o encravamento de corpo extranho fili forme. 
Não houve modificação �Ia acuidade visual. Retirado o corpo extranho, fe-�
se ap.lica�·ão local de -Eul f�nilanüda e soltl,ão borirada. A1 t:J nlrado em 19 
do mesmo mes. 

,caso 9 - J.  O. S. ,  homem. 20 �nos, preto. Brasileiro, solteiro, tr;>. 
balhador rural, residente n a  Fazenda São ' J  oão, f o i  picado por maribondo no 
ôlho direito, no dia 23 de Janeiro de 1 945.  No dia imediato foi examinado, 
veri ficando-se em ,O.  D. : edema das pálpebras ; blefaroespazmo ; hiperrl1li<'. 
da' conjuntiva? com secreção catarral ; lesão do epitélio corneano na áre<,. 
pupilar ; redução da acuidade visual para 1 / 10 difícil, sem alteração refra
tométrica. O tratamento consistiu 110 uso local de sal de prata em calí rio 
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e solução borieada, adicionado ã su1fanilamida onl . 01 paciente obteve a1t;j 

curado em 24 do mesmo mês. 

Caso 10 - L. l\ f . ,  homem, 25 anos. preto, Brasile iro,  solteiro . t raba

lh? c"or r11ral ,  residente à Fazenda São José. foi picado por maribondo n o  

ô1'ho esquerdo. no dia  16  de Fevereiro de 1 945. O exame praticado q uatro 

riias  df'pois evidenciou lesão punti forme do epitélio wrn eano na área pupi

lar em O .  E. , com redução da acuidac'e visual nara 1 /3 di f íci l .  Nenhuma 

alteração refra tométrica. A terapêutica incluiu pomada ocular à base rle 

insulina , solução borica,cla e [;u' fal: i lamida oral . O paciente obteve alta cu 

ra do em 26 do mesmo mês. 

Caso 1 1  - J. M .  S.,  homem . 35 anos. hmnco . Brasileiro,  casado. tra 

balhador rura l ,  residente em Pimenteiras. foi picac10 por marihondo no 

ôlho esquerdo. no dia 1 .1 de Agosto de 1 945 ; descontrolado C0111 a dor re . 

sultante, cai u .  contundindo-se o referid o ôlho e lesanc10 o al1tl S .  O exame 
) !rJticado a 22 do mesmo mês revelou em O. E . : dor. lacrimcjamento e feL. 
l o fobia : opaci,clarle falei forme ela córnea . atingin do a área pupilar. O pa
ciente é hipermétrope. tendo acuidac'e "isual igual a J. /3 em A. O . .  .'\ s le

sões extra-oculares estiveram a cargo do Dr.  Almiro Vinács. Tratamentc 

com pomada ocu'lar à ba se ele insulina. Alta curado em 6 ele Setemhro elo 

mesmo ano. 

Caso 1 2  - M .  R. S., homem. 43 anos . . pardo. BTa si leiro,  casado , ad

mi n istl'a'c1or rural.  resic1ente , Fazenda Conceição, foi picado por t1m 111ari 

bondo)  no ôlho esqt1erdo. no dia 28 de Dezembro (' e 1 945.  Exa111ina" l ( )  no 

dia imediato. verif icot1 _ s e  em O. E. : in j eção mixta com secreção mt1co-ca

tarral ; l esão elo epitél i o  corneano na área pupilar ; l'edução da acuidade v i 
st1al para 1 /8 di fíci l ,  sem alteração refratométrica. Tratamento mediante 

p0111ac'a ocular ele su1 fati azol . solução boricada e sul fan ilamida oral . O 
pJciente abandonou o tratamento em 3 de Janeiro de 1 946. 

,Caso 1 3  - T. C F . ,  homem. 3 1  anos, branco, Brasi leiro ,  sol teiro ,  

trabalhador rural , residente à Fazenda Di visão, foi picado por u m  111aribo!!_ 

do 110 ôlho ·direito, no c1 ia  2 de Ahril de 1 946. Examinac10 dois dias depois , 

ob ó,ervou-se hiperemia conjunti vaI e in f i l tração da córnea em O. D .. onde 

a acu idade visual estava l'eduzida a 1 í6, sem alteração ref ratométrica . Tra 

tamento mediante pomada ocular ele sul fa tiazol , solução horicacla e sul fani. 

lami da oral. Alta curaclo em 1 3  do mesmo mês. 

COMENTARIOS 

n frequente, nos melOS rurais ,  a agressão ao homem por parte de Í 1�

setos,  e&pecialmente himenópte-ros vulnerantes, destacan do_se, dentre estes 

últimos, o maribonclo, também conhecido como maribondo ou vespão (ves-
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pa crabo ) .  A ele cabe, na série de observações aquí apresentadas <li unâni
me predominância de responsabilidade pelas lesões. Sem ponto de eleição 
para a picada, é escassa, entretanto, a casuística de assento ocular, daí a 
oportunidade do presente trabalho. () mecanismo de agressão deve ser o 

mesmo adotado para as outras' partes do corpo, isto é, a picada por inter
médio de um ferrão existente na parte posterior ' do abdomen, que veicula 
um cáustico ,proveniente de · duas glândulas. E.ste cáustico é composto de 
ácido ,fórmico e de um ca rbohidrato �aturado, o undecano, que tem por 
fórmula CH3 (CH2) 90H3. 

E xcetuando os casos provenientes de ataques por enxames, os pacien . 
tes apresentam, exclusivam"nte, reações locais. Assim é que, na série de ob
servações aquí relatadas,  encontramos : 

edema da pálpebra - casos 6 e 9, 

híperemia conj untival - casos 1 ,  3 e 7, 

conjuntivite catarral aguda - casos 2, 5 e 6, 

hemorragia subconjuntival - caso 5, 
corpo extranho da conjuntj:va llerrão ? )  - caso 8, 

queratite .. - casos 4, 1 0  � 1 1 ,  
querato-conjuntivite - casos 9. 1 2  e 13 ,  
déficit visual - casos 2. 4, 5 ,  7, 9.  10 .  12 e 13 .  

Todos o s  casos, excetuando, logicamente, o el e  abandono d o  tratamen
to, terminaram pela cura, sem lesão funcional, usando os métodos mais' d,i
versos de terapêutica. Daí poder concluir-se pela não malignidade das pi,
cadas ,de himcnópteros no aparelho ocular, quando devidamente tratadas. 

SUMÁIRIQ 

O autor relata 13 casos de lesões oculares por picada de maribondo 
( himenóptero ) ,  com reação das pálpebras, conjuntiva e córnea. evoluiw!o 
todos pa ra a cura completa. 
* Lida Na S OCo M éd. Cir. Ilhéus. 




